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O título deste trabalho – “Artes de fazer” na reforma escolar: o Projeto de Estudos 
Sociais a partir da longa duração em Curitiba (1970 - 1980) – faz referência a 
Michael de Certeau e sua obra A invenção do cotidiano – Artes de fazer, que 
norteará metodologicamente esta investigação na dupla e difícil tarefa de pensar e 
escrever sobre as práticas escolares compreendidas como “artes de fazer” com o 
cotidiano, o qual “se inventa com mil maneiras de caça não autorizada” (CERTEAU, 
1994, p.38). Como objeto de análise, tomamos a reforma escolar realizada no 
município de Curitiba, em decorrência da Lei no 5692/71, em seus efeitos na área de 
humanidades, especialmente no que se refere à institucionalização dos Estudos 
Sociais. Por essa razão, nos ocupamos do exame dos currículos prescritivos para a 
implantação dos Estudos Sociais, não apenas em suas escrituras, mas nos modos 
como os textos curriculares e dispositivos legais e normativos foram apropriados 
pelos professores municipais. A justificativa para o recorte espacial é porque nessa 
rede de ensino foi realizada uma experimentação, através de um projeto educativo 
específico – o Projeto de Estudos Sociais a partir da longa duração, fundamentado 
na historiografia francesa. A experiência local permitiu repensar a representação de 
que a institucionalização dos Estudos Sociais ocorreu de forma homogênea no 
território nacional, assim como o papel dos intelectuais naquela dinâmica. Assim, 
tendo como referência a perspectiva teórico-metodológica da História Cultural, que 
recoloca a tensão epistemológica da análise das culturas como práticas, e com o 
auxílio da História Oral, definimos como problemática do trabalho pensar de que 
modo, no processo de reformas escolares, os textos prescritivos são fabricados num 
determinado lugar de saber e poder e (re) apropriados por diferentes agentes em 
outros espaços onde serão praticados. A reconstituição de algumas práticas 
escolares, através da memória dos professores municipais e do exame de relatos 
escritos proporcionou visibilidade às táticas empregadas nas brechas do tempo, 
























       
The title of this study – “Arts of making” in the school reform: the Project of Social 
Studies from the long duration in Curitiba (1970-1980) – refers to Michael de Certeau 
and his work The invention of everyday life – Arts of making, that guides the 
methodology of this investigation in the twofold complex task of thinking and writing 
about school practices understood as “arts of making” with the everyday life, which 
“is invented with a thousand ways of unauthorized hunt” (CERTEAU, 1994, p.38). 
The object of this analysis is the school reform in Curitiba, as a result of the Law No. 
5692/71, in their effects in the area of human sciences, especially in what it refers to 
the institutionalization of the Social Studies. For that reason, we analyzed the 
prescriptive curricula, which were elaborated for the implementation of social studies, 
not only in its writings, but in the manner the local teachers appropriated curricular 
texts and normative and legal provisions. The justification for this space selection is 
because in this school network, the above mentioned project reflected an experiment 
based on the French historiography. The local experience allowed rethinking the 
institutionalization of Social Studies in Brazil as homogeneous, as well as the role of 
the intellectuals on that dynamics. Therefore, having the theoretical-methodological 
perspective of the Cultural History and of the Oral History as reference we defined as 
central problem of the work to think in what way, in the process of school reforms, the 
prescriptive texts are manufactured in a certain place of knowledge and power and 
(re)appropriated for different agents in other spaces, where they will be put into 
practice. The reconstitution of some school practices, through the memory of local 
teachers and the examination of written statements enabled visibility to the employed 
tactics in the interims, when the power surveillance failures offered the opportunity for 
the invention of everyday life. 
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